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RESUMO	

Objetivou-se	 identificar	 e	 analisar	 as	 emoções	 geradas	 em	 estudantes	 envolvidos	 em	 situações	 de	 bullying	 como	

agressores.	Trata-se	de	estudo	transversal	descritivo	realizado	com	232	estudantes	do	sexto	ao	nono	ano	do	ensino	

fundamental	 que	 responderam	 a	 um	 questionário	 autoaplicável.	 Os	 dados	 foram	 analisados	 no	 Statistical	 Analysis	

Software,	mediante	estatística	descritiva	e	Teste	Exato	de	Fisher.	Do	total	de	estudantes,	17,4%	foram	identificados	

como	agressores.	Prevaleceu	não	sentir	nenhuma	emoção	após	a	prática	de	agressões	contra	colegas	para	meninos	

(36,7%)	 e	meninas	 (25,0%).	 Os	meninos	 demonstraram	 sentirem	 ainda	 raiva	 (26,7%)	 e	 tristeza	 (23,3%)	 em	menor	

proporção,	ao	passo	que	as	meninas	também	demonstraram	sentir	culpa	(25,0%),	tristeza	(16,7%)	e	vergonha	(8,3%).	

O	estudo	indica	que	os	agressores	investigados	apresentam	emoções	que	não	concorrem	para	compreensão	dos	efeitos	

negativos	da	violência	que	praticam,	bem	como	não	colaboram	para	a	interrupção	das	agressões.	

Descritores:	Bullying;	Emoções	Manifestas;	Saúde	Escolar;	Enfermagem	Pediátrica.	

	

ABSTRACT	

Our	objective	was	to	identify	and	analyze	emotions	generated	in	students	involved	in	bullying	situations	as	aggressors.	

This	is	a	cross-sectional	descriptive	study,	conducted	with	232	students	from	the	sixth	to	ninth	year	of	middle	school,	

who	 answered	 a	 self-reported	 questionnaire.	We	 analyzed	 the	 data	with	 the	 Statistical	 Analysis	 Software,	 through	

descriptive	 statistics	 and	 Fisher’s	 exact	 test.	 Of	 all	 students,	 17.4%	 were	 identified	 as	 aggressors.	 Not	 feeling	 any	

emotion	after	practicing	aggression	against	friends	was	prevalent	for	boys	(36.7%)	and	girls	(25.0%).	Boys	demonstrated	

to	feel	anger	(26.7%)	and	sadness	(23.3%)	in	smaller	proportions,	while	girls	also	demonstrated	to	feel	guilt	(25.0%),	

sadness	 (16.7%)	 and	 shame	 (8.3%).	 The	 study	 indicates	 investigated	 aggressors	 presenting	 emotions	 that	 do	 not	

compete	 to	 comprehend	 negative	 effects	 of	 the	 practiced	 violence,	 as	well	 as	 it	 does	 not	 collaborate	 to	 interrupt	

aggressions.		

Descriptors:	Bullying;	Expressed	Emotion;	School	Health;	Pediatric	Nursing.	
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INTRODUÇÃO	

A	 adolescência	 representa	 um	 período	 importante	

para	 o	 desenvolvimento,	 no	 qual	 as	 diversas	mudanças	

biológicas,	psicológicas	e	sociais	em	curso	colaboram	para	

a	 construção	 da	 personalidade,	 que	 se	 reflete	 em	

conceitos,	 crenças,	 atitudes	 e	 hábitos	 que	 ajudam	 a	

moldar	 estilos	 de	 vida	 que,	 por	 sua	 vez,	 influenciam	as	

condições	de	saúde	dos	jovens(1).	Como	os	adolescentes	

tendem	a	se	afastar	da	influência	da	família	em	busca	de	

obterem	maior	liberdade	e	autonomia,	passam	a	dedicar	

mais	tempo	à	escola	e	ao	grupo	de	pares.	Assim,	uma	boa	

qualidade	das	relações	sociais	desenvolvidas	no	ambiente	

escolar	exerce	impacto	positivo	na	saúde	e	qualidade	de	

vida	dos	adolescentes(2).		

Estudantes	 satisfeitos	 com	 as	 interações	

estabelecidas	com	pares	na	escola	são	menos	propensos	

a	 fumarem	 e	 consumirem	 bebidas	 alcóolicas	 em	

excesso(3).	 Por	 outro	 lado,	 quando	 tais	 interações	 são	

perpassadas	 por	 situações	 de	 violência	 ou	 bullying,	 a	

vinculação	social	e	a	escolar	podem	ser	comprometidas,	

de	 tal	 modo	 a	 ocasionarem	 isolamento,	 baixo	

desempenho	 acadêmico,	 absenteísmo	 e	 abandono	 dos	

estudos.	 Além	 disso,	 a	 participação	 no	 bullying,	

especificamente,	se	associa	ao	aumento	de	problemas	de	

saúde	 física	 e	 mental,	 constituindo	 um	 preditor	

significativo	 para	 o	 desenvolvimento	 de	 transtornos	

psiquiátricos	na	idade	adulta(4).	

O	 bullying	 é	 geralmente	 definido	 como	 sendo	 a	

manifestação	 intencional	 de	 atitudes	 violentas	 e	

repetidas	que	são	realizadas	por	uma	ou	mais	pessoas	em	

relação	a	seus	pares.	Tais	atitudes	incluem	agressões	de	

natureza	física	(chutar,	empurrar	e	socar,	por	exemplo),	

verbal	 (apelidar,	 insultar,	 xingar,	 etc.)	 ou	 psicológica	

(chantagear,	 excluir	 o	 colega	 do	 grupo,	 fofocar,	 entre	

outras).	 Trata-se	 de	 um	 fenômeno	 que	 implica	 na	

existência	de	um	desequilíbrio	de	poder	(físico,	verbal	ou	

social)	entre	os	agressores	e	suas	vítimas.	Na	maioria	das	

vezes,	 o	 bullying	 ocorre	 dentro	 de	 contextos	

relativamente	pequenos	e	estáveis,	como	salas	de	aula,	

corredores	e	refeitórios,	caracterizados	pela	presença	das	

mesmas	pessoas(5).	

A	 Pesquisa	 Nacional	 de	 Saúde	 do	 Escolar	 (PeNSE),	

desenvolvida	no	ano	de	2012	com	109.104	estudantes	do	

nono	 ano	 do	 ensino	 fundamental	 de	 escolas	 públicas	 e	

privadas	das	capitais	brasileiras,	 identificou	que	28%	da	

amostra	havia	se	envolvido	em	situações	de	bullying	no	

últimos	30	dias,	dentre	os	quais	20,8%	praticaram	algum	

tipo	 de	 agressão	 contra	 os	 colegas(6).	 No	 âmbito	

internacional,	 a	 prevalência	 de	bullying	 nas	 instituições	

escolares	 igualmente	 se	mostra	 elevada,	 uma	 pesquisa	

transnacional	desenvolvida	em	40	países	identificou	uma	

média	 de	 envolvimento	 de	 26%	 em	 uma	 amostra	 de	

202.056	estudantes(7).		

Devido	 à	 sua	 elevada	 prevalência	 nos	 contextos	

escolares	de	diversos	países,	bem	como	às	consequências	

negativas	que	proporciona	aos	estudantes	envolvidos	em	

sua	prática,	o	bullying	é	considerado	problema	de	saúde	

pública	e	logrou	considerável	atenção	acadêmica,	social	e	

política	nas	últimas	décadas(8).	Não	obstante,	denota-se	

uma	 convergência	 da	 literatura	 especializada	 para	 o	

estudo	 das	 vítimas,	 de	 tal	 modo	 a	 existirem	 poucos	

estudos	 diretamente	 voltados	 à	 investigação	 de	

características	 dos	 agressores,	 especialmente	 na	

realidade	nacional.	 Em	 função	disso,	 o	presente	estudo	

direcionará	seu	foco	para	esse	grupo,	também	por	ele	se	

encontrar	 vulnerável	 à	 adoção	 de	 diferentes	

comportamentos	 de	 risco	 para	 a	 saúde	 (consumo	 de	

álcool	e	outras	drogas,	relação	sexual	precoce,	violência	

doméstica,	 prática	 de	 atos	 infracionais,	 entre	 outros)	 e	

por	 apresentar	 adoecimento	 físico	 e	 mental	 (insônia,	

depressão,	hiperatividade,	entre	outros)(5,9-10).	

No	contexto	do	bullying	existem	duas	formas	básicas	

de	agressão,	uma	delas	é	a	reativa,	que	representa	uma	

resposta	defensiva	a	uma	agressão	ou	provocação.	Trata-

se	de	uma	tentativa	de	autodefesa,	com	vistas	a	dar	fim	à	

violência	 sofrida,	geralmente	é	acompanhada	por	 raiva.	

Por	 outro	 lado,	 a	 agressão	 proativa	 constitui	 uma	 ação	

deliberada	 e	 planejada,	 dirigida	 a	 se	 atingir	 algum	

objetivo,	não	necessitando	de	estímulos	para	se	efetivar.	
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Transmite	 ao	 agressor	 sensação	 de	 prazer	 ou	

satisfação(11).		

A	agressão	proativa	é	a	mais	praticada	no	bullying	e	

se	 contrapõe	 à	 visão	 tradicional	 de	 que	 os	 agressores	

apresentam	 níveis	 mais	 rebaixados	 de	 competência	

social.	Nesse	sentido,	é	 importante	destacar	que	alguns	

agressores	são	sociáveis,	populares,	possuem	habilidades	

de	liderança	e	são	manipuladores(12).	Tais	características	

permite-lhes	antecipar	pensamentos	e	ações	dos	outros	

estudantes	e,	portanto,	manipular	os	processos	de	grupo	

subjacentes	às	dinâmicas	de	bullying,	bem	como	ludibriar	

os	adultos	quando	são	vistos	ou	denunciados	pela	prática	

de	agressões.	

Um	 dos	 aspectos	 que	 pode	 ajudar	 a	 esclarecer	 o	

comportamento	 dos	 agressores	 é	 o	 modo	 como	 se	

sentem	 em	 relação	 às	 agressões	 que	 praticam	 e	 quais	

emoções	 se	 encontram	 a	 elas	 associadas.	 Como	 os	

estados	 emocionais	 subsidiam	 o	 comportamento	 dos	

sujeitos,	 a	 emoção	 sentida	 pelos	 agressores	 após	 o	 ato	

violento	 constitui	 um	 indicador	 para	 a	 continuidade	 ou	

interrupção	 da	 violência(13).	 A	 esse	 respeito,	 existe	 um	

tipo	particular	de	emoção	que	pode	colaborar	para	que	as	

atitudes	 agressivas	 não	 se	 repitam,	 as	 denominadas	

emoções	morais:	culpa,	vergonha	e	tristeza,	por	exemplo.		

A	 compreensão	 das	 emoções	 relacionadas	 às	

situações	de	bullying	pode	indicar	diretrizes	consistentes	

para	 o	 planejamento	 de	 intervenções	 visando	 propiciar	

aos	estudantes	agressores	maior	 conhecimento	 sobre	a	

forma	 como	 reagem	 emocionalmente	 nas	 interações	

sociais	 e,	 com	 isso,	 auxiliá-los	 a	 desenvolverem	 maior	

domínio	sobre	si	e	a	se	relacionarem	com	seus	pares	de	

forma	 não	 violenta(14).	 Partindo-se	 dos	 pressupostos	

apresentados	de	que	o	desenvolvimento	emocional	é	tão	

importante	 para	 a	 manutenção	 da	 saúde	 como	 o	

desenvolvimento	físico	e	o	cognitivo(15-16),	bem	como	que	

a	 investigação	 das	 emoções	 associadas	 a	 episódios	 de	

bullying	 ainda	 é	 tema	 pouco	 investigado	 pela	

literatura(13).	Por	esses	motivos,	os	objetivos	do	presente	

estudo	 foram	 identificar	 e	 analisar	 as	 emoções	 geradas	

em	estudantes	agressores.	

MÉTODO	

Estudo	transversal	descritivo	realizado	em	2011	com	

232	 adolescentes	 estudantes	 do	 sexto	 ao	 nono	 ano	 do	

ensino	 fundamental	 de	 uma	 escola	 pública	 de	 um	

município	do	 interior	do	 sudeste	brasileiro.	A	escola	 foi	

selecionada	de	forma	probabilística	não	intencional,	por	

acessibilidade,	 em	 função	 de	 constituir	 um	 campo	 de	

pesquisa	e	extensão	universitária,	vinculado	ao	grupo	de	

pesquisa	ao	qual	pertencem	os	pesquisadores.	

Os	 critérios	 de	 inclusão	 da	 pesquisa	 se	 referiam	 à	

condição	 de	 ser	 aluno	 regularmente	 matriculado,	

frequente	às	aulas,	estar	presente	no	dia	de	aplicação	do	

questionário,	 ter	 assinado	 o	 Termo	 de	 Assentimento	 e	

apresentado	 o	 Termo	 de	 Consentimento	 Livre	 e	

Esclarecido	 assinado	 por	 um	 responsável.	 Os	

adolescentes	 que	 corresponderam	 aos	 critérios	 de	

inclusão	 mencionados	 responderam	 a	 um	 questionário	

estruturado,	composto	por	questões	abertas	e	fechadas.		

Em	 termos	 de	 estruturação,	 o	 questionário	

apresentava	 19	 questões	 subdivididas	 em	 duas	 partes,	

sendo	 a	 primeira	 referente	 ao	 levantamento	 de	

informações	sociodemográficas	dos	participantes:	idade,	

sexo,	ano	escolar,	quantidade	de	reprovação/retenção	e	

cor	da	pele.	A	segunda	parte,	destinada	à	coleta	de	dados	

sobre	a	 forma	de	participação	no	bullying,	contemplava	

questões	 como,	 por	 exemplo:	 tipo	 e	 frequência	 de	

agressões	 sofridas	 e/ou	 praticadas	 e	 emoções	 sentidas	

após	 sofrer	 e/ou	 cometer	 agressões.	 Seguem	 alguns	

exemplos:	Você	já	foi	agredido,	ameaçado,	humilhado	ou	

excluído	por	colegas	na	escola?	Como	você	se	sentiu	ao	

ser	 agredido,	 ameaçado,	 humilhado	 ou	 excluído	 por	

colegas?	 Você	 alguma	 vez	 agrediu,	 ameaçou,	 humilhou	

ou	excluiu	algum	colega	na	escola?	Como	você	se	sentiu	

quando	 você	 agrediu,	 ameaçou,	 humilhou	 ou	 excluiu	

algum	colega?	

As	questões	relacionadas	às	emoções	apresentavam	

cinco	alternativas	de	resposta,	correspondentes	àquelas	

mais	prevalentes	na	 literatura	(vergonha,	tristeza,	raiva,	

medo	 e	 culpa)(13,15).	 Contudo,	 existia	 uma	 opção	 em	

aberto	 para	 que	 os	 participantes	 pudessem	 elencar	
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alguma	outra	emoção	se,	eventualmente,	aquela	por	ele	

experimentada	 não	 constasse	 dentre	 as	 opções	

apresentadas.	

A	 aplicação	 do	 questionário	 ocorreu	 de	 forma	

coletiva	nas	salas	de	aula	e	durante	o	período	de	aula.	Os	

pesquisadores	forneciam	informações	detalhadas	sobre	o	

questionário	 e	 sobre	 como	preenchê-lo	 e,	 enquanto	 os	

adolescentes	respondiam	às	questões,	caminhavam	pela	

sala	 para	 atenderem	 às	 dúvidas	 que	 surgiam.	O	 tempo	

médio	 para	 preenchimento	 das	 respostas	 era	 de	

aproximadamente	30	minutos.	

No	 tocante	 à	 análise	dos	dados,	 todas	 as	 respostas	

obtidas	 foram	 inseridas	 em	 uma	 planilha	 no	 programa	

Microsoft	 Excel	 para	 que	 pudessem	 ser	 tratadas	

estatisticamente.	 Inicialmente	 realizou-se	 uma	 análise	

exploratória,	 com	 o	 objetivo	 básico	 de	 sumarizar	 as	

observações	 da	 amostra	 utilizando	 frequências	 e	

percentuais.	 Em	 seguida,	 aplicou-se	 o	 Teste	 Exato	 de	

Fisher	 para	mensurar	 a	 associação	 do	 tipo	 de	 agressão	

praticada	 com	 relação	 às	 emoções	 sentidas	 pelos	

estudantes	agressores.	Os	resultados	foram	obtidos	com	

o	auxílio	do	software	SAS	(versão	9.2)	e	foi	considerado	

um	 nível	 de	 significância	 de	 5%	 (p<0,05)	 em	 todas	 as	

análises.	

O	projeto	de	pesquisa	ao	qual	este	estudo	se	vincula	

foi	 submetido	 e	 aprovado	 pelo	 Comitê	 de	 Ética	 em	

Pesquisa	da	Escola	de	Enfermagem	de	Ribeirão	Preto	da	

Universidade	 de	 São	 Paulo	 -	 EERP-USP	 (Protocolo	 nº	

1422/2011),	bem	como	pela	direção	da	escola	onde	 foi	

realizado.	 Todos	 os	 alunos	 receberam	 informações	

detalhadas	acerca	da	pesquisa	para	que	pudessem	decidir	

livremente	 sobre	 a	 sua	 participação	 e,	 para	 os	

interessados,	 apresentou-se	 o	 Termo	 de	 Assentimento	

para	 que	 assinassem,	 bem	 como	 o	 Termo	 de	

Consentimento	Livre	e	Esclarecido	para	ser	apresentado	

a	 um	 responsável	 e	 devolvido	 assinado	 aos	

pesquisadores.	

	

RESULTADOS	

Os	 resultados	 indicaram	 um	 percentual	 elevado	 de	

envolvimento	dos	adolescentes	participantes	do	estudo	

em	 situações	 de	 bullying	 como	 agressores	 17,4%	

(39/232).	 No	 tocante	 ao	 sexo,	 prevaleceu	 uma	 maior	

quantidade	de	meninos	(64,1%).	A	distribuição	por	idade	

apresentou	 intervalo	 entre	 11	 e	 17	 anos,	 média	 de	 13	

anos	 e	 maior	 concentração	 na	 faixa	 dos	 11-12	 anos	

(46,2%).	Os	dados	concernentes	ao	ano	escolar	seguem	

na	 mesma	 direção,	 sinalizando	 proporção	 maior	 de	

estudantes	 agressores	 nos	 dois	 anos	 iniciais	 do	 Ensino	

Fundamental	 II,	 sexto	 e	 sétimo	 anos	 (61,5%).	 A	

quantidade	de	agressores	que	já	tiveram	reprovações	de	

ano	 escolar	 se	 mostrou	 elevada,	 demonstrando	 que	

quase	 a	metade	 deles	 são	mais	 velhos	 do	 que	 os	 seus	

colegas	de	turma	(43,6%).	Os	resultados	atinentes	ao	tipo	

de	agressão	praticada	estão	sintetizados	na	Tabela	1.	

	
Tabela	1:	Frequência	das	agressões	praticadas	segundo	o	sexo	(n=39).	Ribeirão	Preto,	SP,	Brasil,	2011.	

Tipo	de	agressão	
Meninos	(n=27)	 Meninas	(n=12)	

Frequência	 Porcentagem	 Frequência	 Porcentagem	
Física	 	 	 	 	

Bater,	chutar	ou	esmurrar	 12	 16,4	 05	 13,9	
Estragar	pertences	 07	 9,6	 01	 2,8	

Verbal	 	 	 	 	
Apelidar	 15	 20,6	 06	 16,6	
Caçoar	 11	 15,0	 05	 13,9	
Xingar	 07	 9,6	 04	 11,1	
Insultar	 01	 1,4	 01	 2,8	

Psicológica	 	 	 	 	
Ameaçar	 08	 11,0	 05	 13,9	
Isolar	 07	 9,6	 04	 11,1	
Fofocar	 05	 6,8	 05	 13,9	

Total	 73	 100	 36	 100	
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A	 Tabela	 1	 aponta	 que	 as	 agressões	 de	 natureza	

verbal	 foram	 as	 mais	 praticadas	 pelos	 estudantes	 de	

ambos	os	sexos,	de	forma	quase	equivalente,	totalizando	

46,6%	 para	 os	meninos	 e	 44,4%	 para	 as	meninas.	 Essa	

convergência	também	se	apresentou	para	os	subtipos	de	

agressão	verbal,	na	medida	em	que	apelidar	os	colegas	foi	

a	 agressão	 verbal	 mais	 praticada	 pelos	 dois	 sexos.	 Na	

sequência,	 aparecem	 caçoar,	 xingar	 e	 insultar,	 com	

menor	 ocorrência.	 O	 segundo	 tipo	 de	 agressão	 mais	

frequente	 foi	 a	 psicológica,	 na	 qual	 se	 destacaram	 as	

meninas	 a	 praticando	 mais	 (38,9%)	 em	 relação	 aos	

meninos	 (27,4%).	 Dentre	 os	 subtipos	 de	 agressão	

psicológica	mais	praticados	pelos	meninos	observou-se	a	

seguinte	 sequência	 por	 quantidade	 de	 ocorrências:	

ameaçar,	isolar	e	fazer	fofoca	sobre	os	colegas.	Já	para	as	

meninas	houve	uma	similaridade	na	distribuição	dos	três	

subtipos	 apresentados.	 As	 agressões	 de	 natureza	 física,	

em	 seu	 turno,	 demonstraram	 menor	 prevalência	 em	

relação	 aos	 outros	 dois	 tipos	 investigados	 (verbal	 e	

psicológica).	

Na	 Tabela	 2	 são	 apresentadas	 as	 emoções	 geradas	

nos	estudantes	agressores,	segundo	o	sexo.	

	
Tabela	2:	Frequência	das	emoções	geradas	segundo	o	sexo	(n=39).	Ribeirão	Preto,	SP,	Brasil,	2011.	

Emoção	
Meninos	(n=27)	 Meninas	(n=12)	

Frequência	 Porcentagem	 Frequência	 Porcentagem	
Nenhuma	 11	 36,7	 03	 25,0	
Raiva	 08	 26,7	 02	 16,7	
Tristeza	 07	 23,3	 02	 16,7	
Medo	 02	 6,7	 01	 8,3	

Vergonha	 01	 3,3	 01	 8,3	
Culpa	 01	 3,3	 03	 25,0	
Total	 30	 100	 12	 100	

	
Os	resultados	apresentados	na	Tabela	2	indicam	que	

não	 sentir	 nenhuma	 emoção	 prevaleceu	 em	 ambos	 os	

sexos,	 notadamente	 para	 os	 meninos	 (36,7%),	 que	

igualmente	demonstraram	sentir	raiva	(26,7%)	e	tristeza	

(23,3%)	como	emoções	mais	recorrentes.	A	maioria	dos	

meninos	não	sentiu	nada	ou	raiva	(63,4%).	Por	outro	lado,	

as	 meninas	 demonstraram	 sentirem	 mais	 emoções	

relacionadas	 à	 interrupção	 das	 agressões	 (50,0%)	 em	

comparação	 aos	 meninos	 (29,9%),	 destacando-se	 para	

elas:	culpa	(25,0%),	tristeza	(16,7%)	e	vergonha	(8,3%).	

Não	 foram	 localizadas	 diferenças	 estatisticamente	

significativas	em	nenhuma	das	associações	entre	o	tipo	de	

agressão	e	a	emoção	gerada	nos	estudantes	agressores,	

conforme	demonstrado	na	Tabela	3.	

	
Tabela	3:	Associação	entre	o	tipo	de	agressão	e	a	emoção	gerada	(n=39).	Ribeirão	Preto,	SP,	Brasil,	2011.	

Emoção	
Tipo	de	agressão	

Física	 Verbal	 Psicológica	
Raiva	 0,7258	 0,99	 0,4801	
Tristeza	 0,99	 0,0855	 0,0648	
Vergonha	 0,4615	 0,99	 0,99	
Medo	 0,2065	 0,4130	 0,4872	
Culpa	 0,3183	 0,99	 0,6050	

Nenhuma	 0,99	 0,2384	 0,99	
	
DISCUSSÃO	

Os	 resultados	 deste	 estudo	 indicaram	 uma	

quantidade	 de	 agressores	 equivalente	 a	 17,4%.	 A	

literatura	 apresenta	 resultados	 mistos	 quanto	 à	

prevalência	 de	 bullying	 na	 realidade	 brasileira.	 Por	

exemplo,	uma	investigação	realizada	na	cidade	de	Porto	

Alegre-RS	 identificou	 um	 percentual	 de	 agressores	

equivalente	 a	 15,9%(17).	 Outra	 pesquisa	 conduzida	 no	

mesmo	 estado,	 na	 cidade	 de	 Caxias	 do	 Sul-RS	 verificou	

que	 7,1%	 dos	 estudantes	 investigados	 se	 enquadravam	

no	 perfil	 de	 agressores(18).	 Já	 a	 Pesquisa	 Nacional	 de	

Saúde	do	Escolar	localizou	um	total	de	20,8%(6).	
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Tal	disparidade	reflete	a	dificuldade	em	se	comparar	

resultados	de	pesquisas	de	prevalência	de	bullying,	uma	

vez	 que	 as	 taxas	 podem	 variar	 de	 acordo	 com	 o	

instrumento	utilizado	para	mensuração	deste	fenômeno,	

da	 definição	 de	 bullying	 adotada,	 do	 nível	 de	

desenvolvimento	 dos	 alunos	 (infância	 ou	 adolescência),	

do	 tipo	 de	 agressão	 praticada	 (física,	 verbal	 ou	

psicológica)	e	de	características	contextuais	da	localidade	

investigada(19).	Não	obstante,	como	o	bullying	se	encontra	

associado	 ao	 surgimento	 e	 manutenção	 de	 diferentes	

problemas	 psicossociais	 e	 de	 saúde	 nos	 estudantes	

envolvidos	 em	 sua	 prática,	 independentemente	 da	

frequência	em	que	ocorra,	ele	necessita	ser	considerado	

na	 gravidade	 que	 possui	 e	 medidas	 destinadas	 ao	 seu	

enfrentamento	e	prevenção	devem	ser	empreendidas.	

Em	 relação	 ao	 sexo,	 os	 dados	 indicam	 os	 meninos	

praticando	mais	bullying	em	proporção	quase	duas	vezes	

superior	 às	meninas.	 Estudos	nacionais	e	 internacionais	

apoiam	esse	resultado(17,20-22)	e	sugerem	que	isso	ocorre	

em	razão	dos	meninos	serem	fisicamente	mais	fortes	do	

que	as	meninas,	de	possuírem	estilos	de	 interação	mais	

agressivos	 com	 seus	 pares,	 possuírem	 déficits	 de	

habilidades	 sociais	 em	 maior	 proporção	 quando	

comparados	 às	meninas	 e	 devido	 a	 exigências	 culturais	

relacionadas	 à	 imagem	 de	 masculinidade.	 Em	

similaridade,	 o	 resultado	 atinente	 à	 diminuição	 na	

quantidade	 de	 agressores	 à	medida	 que	 os	 alunos	 vão	

ficando	mais	 velhos,	 igualmente	 encontra	 convergência	

na	 literatura,	que	 indica	maior	quantidade	de	agressões	

praticadas	nos	anos	iniciais	de	escolarização(5).	Ademais,	

como	quase	metade	dos	agressores	apresentou	ao	menos	

uma	reprovação	escolar,	o	maior	desenvolvimento	físico	

por	eles	apresentado	pode	facilitar	a	prática	de	agressões	

em	relação	aos	colegas	menores	pertencentes	à	mesma	

sala	de	aula.	

A	maior	 frequência	de	agressões	 verbais	praticadas	

por	ambos	os	sexos	diverge	da	 literatura	que,	de	modo	

geral,	associa	este	tipo	de	agressão	ao	sexo	feminino,	ao	

passo	que	para	o	sexo	masculino	prevalecem	as	agressões	

físicas(20-21).	 Contudo,	 existem	 indicações	 de	 que	 as	

agressões	físicas	tendem	a	diminuir	na	adolescência	e	a	

agressões	 verbais	 tendem	 a	 aumentar,	 em	 razão	 de	

serem	 consideradas	 pelas	 autoridades	 escolares	 como	

possuindo	 menor	 gravidade	 e	 assim	 se	 encontrarem	

menos	passíveis	de	sofrerem	intervenção	disciplinar(5).	Tal	

pode	 ser	 a	 explicação	 para	 os	 agressores	 de	 ambos	 os	

sexos	praticarem	mais	agressões	verbais.	Por	outro	lado,	

apesar	 das	 agressões	 físicas	 se	 apresentarem	 de	 forma	

mais	 evidente,	 os	 resultados	 demonstram	que	 tanto	os	

meninos	 quanto	 as	meninas	 a	 praticam	em	quantidade	

expressiva.	Isso	pode	se	dar	devido	à	natureza	oculta	das	

agressões	 praticadas	 no	 bullying,	 geralmente	 praticada	

longe	dos	adultos,	o	que	dificulta	sua	identificação	pelos	

profissionais	da	escola.	

No	tocante	às	emoções	sentidas	após	as	agressões	a	

colegas,	para	os	agressores	de	ambos	os	sexos	prevaleceu	

não	 sentir	 nenhuma	emoção.	Não	 sentir	 nada	 colabora	

para	 que	 os	 adolescentes	 não	 percebam	 os	 aspectos	

prejudiciais	de	seus	atos	em	relação	às	vítimas,	podendo	

assim	 prolongar	 a	 duração	 da	 violência.	 Ademais,	 a	

ausência	de	emoções	específicas,	especialmente	àquelas	

de	 natureza	 moral,	 dificultam	 o	 reconhecimento	 do	

sofrimento	 experimentado	 pelo	 outro,	 impedindo	 o	

surgimento	de	empatia	para	com	o	colega	agredido(23).	

Considerando-se	que	o	desenvolvimento	emocional	é	

tão	 importante	 para	 a	 saúde	 e	 o	 bem	 estar	 quanto	 os	

desenvolvimentos	 físico	 e	 o	 cognitivo(15),	 os	 resultados	

deste	 estudo	 indicam	 que	 os	 agressores	 investigados	

necessitam	 de	 atenção	 especial	 referente	 à	 expressão	

emocional.	Como	as	emoções	manifestadas	em	resposta	

a	situações	específicas	de	conflito	são	associados	com	as	

respostas	 comportamentais	 a	 esses	 episódios(14),	 não	

sentir	nada	pode	indicar	não	somente	a	continuidade	das	

agressões,	mas	o	aumento	da	gravidade	desses	atos,	bem	

como	 o	 desenvolvimento	 de	 condutas	 mais	 graves	 na	

idade	adulta,	tais	como	a	criminalidade(24).	

Para	 os	 meninos	 também	 se	 destacou	 sentir	 raiva	

após	 as	 agressões	 praticadas.	 A	 literatura	 indica	 que	 a	

raiva	 impacta	 negativamente	 no	 bem-estar	 físico	 e	

psicológico,	se	associando	ao	surgimento	de	neuroses	e	
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depressão,	 bem	 como	 à	 manifestação	 de	

comportamentos	 adversos	 à	 saúde,	 tais	 como	 o	

tabagismo,	 o	 consumo	 excessivo	 de	 álcool	 e	 baixa	

realização	de	atividade	física(25).	Além	desses	efeitos,	no	

contexto	do	bullying,	a	raiva	implica	em	comportamentos	

destrutivos,	punitivos	e/ou	vingativos	que	impedem	que	

os	agressores	se	conscientizem	do	caráter	prejudicial	de	

suas	 ações	 para	 com	 seus	 colegas	 e	 assim	 atribuam	 a	

responsabilidade	de	seus	atos	às	vítimas,	supervalorizem	

a	 violência	 como	 forma	 de	 solução	 de	 conflitos	 ou	 a	

utilizem	como	 forma	de	obtenção	de	poder	em	relação	

aos	pares(23).	

A	 raiva	 pode	 ainda	 se	 encontrar	 conectada	 a	

mecanismos	 psicológicos	 de	 defesa,	 acionados	 na	

tentativa	 de	 compensar	 sensações	 de	 inferioridade,	

frustração,	 incompetência,	 baixa	 autoestima,	 entre	

outras(5).	Deste	modo,	ela	pode	prolongar	a	violência	por	

mascarar	 suas	 verdadeiras	 causas	 nem	 sempre	

percebidas	 ou	 questionadas.	 Tal	 situação	 é	 mais	

preocupante	para	os	meninos	participantes	deste	estudo,	

cuja	maioria	demonstrou	não	sentir	nada	ou	sentir	raiva	

após	as	agressões	por	eles	praticadas.	

Em	contraposição,	as	meninas	demonstraram	sentir	

mais	emoções	relacionadas	à	interrupção	das	agressões,	

em	comparação	com	os	meninos,	especialmente:	culpa,	

tristeza	 e	 vergonha.	 Estas	 emoções	 desempenham	 um	

papel	 importante	 no	 reconhecimento	 do	 dano	 sofrido	

pela	 vítima	 e	 se	 encontram	 intimamente	 conectadas	 à	

responsabilidade	 e	 arrependimento	 por	 parte	 do	

agressor,	o	que	pode	indicar	que	as	agressões	não	serão	

novamente	praticadas.	Além	disso,	essas	emoções	podem	

implicar	na	necessidade	de	reparação	do	dano	causado,	

de	 modo	 a	 aproximar	 agressores	 e	 vítimas	 em	

relacionamentos	caracterizados	pela	não-violência(23).	

	

CONCLUSÃO	

Como	 a	 escolaridade	 é	 fundamentalmente	 um	

empreendimento	 social,	 o	 bem-estar	 dos	 estudantes	

passa,	 necessariamente,	 pelo	 compartilhamento	 de	 um	

ambiente	escolar	seguro	e	sem	violência.	Entretanto,	os	

resultados	 deste	 estudo	 indicam	 que	 a	 maioria	 dos	

estudantes	 agressores	 investigados,	 especialmente,	

àqueles	 pertencentes	 ao	 sexo	 masculino,	 apresentam	

emoções	 que	 não	 concorrem	 para	 compreensão	 dos	

efeitos	 negativos	 da	 violência	 que	 praticam	em	 relação	

aos	 seus	 pares,	 bem	 como	 não	 colaboram	 para	 a	

interrupção	das	agressões,	como	ocorre	com	as	emoções	

morais.		

Já	 as	 emoções	 manifestadas	 pelas	 meninas	

constituem	 um	 primeiro	 passo	 para	 compreenderem	 a	

escola	 como	 um	 espaço	 coletivo	 permeado	 pela	

singularidade	 de	 cada	 estudante,	 espaço	 no	 qual	 as	

diferenças	necessitam	serem	respeitadas.	Assim,	esforços	

direcionados	à	prevenção	do	bullying	podem	tomar	como	

foco	 de	 atuação	 o	 estímulo	 às	 emoções	 morais	 dos	

estudantes	agressores,	com	vistas	a	propiciar	interações	

entre	pares	pautadas	por	condutas	não	violentas.	

Alguns	pontos	fortes	deste	estudo	incluem	o	foco	em	

um	 tema	 ainda	 pouco	 investigado	 no	 contexto	 do	

bullying,	 que	 as	 emoções	 permeiam	 a	 experiência	

psicológica	dos	estudantes	agressores	e	que	as	emoções	

morais	podem	estimular	a	não	recorrência	das	agressões.	

Contudo,	 algumas	 limitações	 necessitam	 consideração,	

uma	delas	se	refere	à	amostra	de	conveniência,	composta	

por	 uma	 escola	 pública,	 que	 limita	 a	 possiblidade	 de	

generalização	dos	resultados.	Pesquisas	futuras	poderão	

trabalhar	com	amostras	maiores,	mais	diversificadas,	com	

vistas	a	se	obter	resultados	passíveis	de	generalização	a	

outros	 contextos	 e	 realidades	 sociais.	 O	 delineamento	

transversal	do	estudo	também	representa	outra	limitação	

por	 impossibilitar	 o	 estabelecimento	 de	 relações	 de	

causalidade.	 Nesse	 sentido,	 pesquisas	 futuras	 poderão	

avançar	 sobre	 esse	 aspecto	 ao	 adotarem	delineamento	

longitudinal.	 Identifica-se	 ainda	 que	 uma	 compreensão	

mais	 precisa	 acerca	 das	 influências	 exercidas	 pelas	

emoções	no	contexto	do	bullying,	bem	os	impactos	que	

exercem	 no	 bem	 estar	 e	 saúde	 dos	 agressores,	 se	

encontraram	 além	 dos	 objetivos	 deste	 estudo.	 Nesse	

sentido,	 estudos	 qualitativos	 podem	 ser	 empreendidos	
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por	serem	mais	adequados	à	investigação	idiossincrática	

dos	sujeitos	investigados.	

Para	 finalizar,	 é	 importante	 destacar	 que,	 apesar	

desta	 investigação	 ter	 assumido	 o	 foco	 das	 emoções,	

sendo	esse	pertencente	ao	nível	pessoal	dos	estudantes,	

o	 bullying	 apresenta	 natureza	 complexa	 e	 os	 esforços	

empreendidos	 para	 o	 seu	 estudo,	 prevenção	 e	

enfrentamento,	 na	 perspectiva	 de	 promoção	 da	 saúde,	

passam	 necessariamente	 pela	 consideração	 de	 seus	

múltiplos	 determinantes,	 localizados	 nos	 estudantes,	

ambientes	escolares,	famílias,	comunidade,	cultura,	entre	

outros.	 Deste	 modo,	 a	 importância	 de	 se	 investigar	 e	

construir	 redes	 de	 colaboração	 entre	 a	 escola,	 famílias,	

comunidade	e	serviços	de	saúde.	Soluções	mais	eficientes	

e	duradouras	para	redução	do	bullying	ocorrem	mediante	

programas	multifacetados	e	intersetoriais.	Não	obstante,	

qualquer	 esforço	 direcionado	 à	 intervenção,	 deve	

primeiramente	 identificar	 os	 atores	 e	 os	 níveis	 sociais	

relevantes	que	permeiam	as	manifestações	violentas	na	

escola,	para	em	seguida,	 localizar	em	cada	um	deles	os	

aspectos	 primordiais	 para	 promover	 a	 mudança	

almejada.	 Assim	 sendo,	 este	 estudo	 sinalizou	 a	

importância	de	se	considerar	a	emoção	dos	agressores	na	

compreensão	 das	 relações	 de	 violência	 entre	 pares	 na	

escola,	 bem	 como	 no	 planejamento	 de	 intervenções	

visando	reduzir	o	bullying	escolar.	

Os	 saberes	 decorrentes	 deste	 estudo	 podem	

embasar	 estratégias	 de	 prevenção	 e	 enfrentamento	 do	

bullying	 que	 visem	 à	 promoção	 de	 ações	 integrais	 e	

intersetoriais,	especialmente	entre	a	saúde	e	a	educação,	

considerando-se	o	enfoque	nos	determinantes	sociais	da	

saúde	 e	 a	 atuação	 de	 diferentes	 profissionais.	 Na	

perspectiva	 da	 promoção	 e	 no	 contexto	 da	 atenção	

primária	à	saúde,	os	enfermeiros,	por	exemplo,	podem	se	

envolver	em	ações	de	prevenção	e	combate	ao	bullying,	

bem	como	no	auxílio	dos	estudantes	envolvidos,	às	suas	

famílias,	comunidade	escolar	e	sociedade	ampla.	
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